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Hepatite. Varíola. Pólio. Afinal, 
o que se passa com os vírus? 
Redes de vigilância e acesso a base de dados, maior circulação de pessoas, mais contactos, 
perda de cobertura vacinai e de imunidade entre as hipóteses admitidas por especialistas 
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Num mundo cada vez mais populoso e globalizado, há uma circulação mais rápida destes micro-organismos 

LUPA 

Hepatite aguda 
De etiologia desconhecida 
(não tem origem nos ví-
rus A, B, C, D e E), afeta 
crianças e em 10% dos cer-
ca de 900 casos em todo o 
Mundo foi necessário 
transplante hepático. Por-
tugal conta 17 casos prová-
veis, nenhum grave. 

Varíola dos macacos 
Há 473 casos confirmados 
do surto que começou em 
Lisboa e Vale do Tejo, um 
deles numa mulher. A 
maioria são homens com 
menos de 40 anos. Na Eu-
ropa, os primeiros casos 
foram no Reino Unido. 

Poliomielite 
Vestígios do vírus da pólio 
foram encontrados nos es-
gotos de Londres. OMS 
apelou ao reforço da vigi-
lância nos países com ele-
vada mobilidade com 
áreas afetadas pela pólio. 

Joana Amortm 
jamorimejn.pt 

CIÊNCIA  Mais de dois anos 
de SARS-CoV-2.Alpha, del-
ta, ómicron. Desco nfíná-
mos. E passámos a falar, ou-
vir, questionar. Hepatite de 
origem desconhecida. Va-
ríola dos macacos. Poliomie-
lite. Afinal, o que se passa 
com os vírus? O espaço tem-
poral partilhado com a pan-
demia é coincidência? O JN 
ouviu dois especialistas. Na 
certeza de que não há certe-
zas absolutas. 

Jorge Machado, coordena-
dor do Departamento de 
Doenças Infecciosas do Ins-
tituto Nacional de Saúde Dr. 
Ricardo Jorge (INSA), e Mi-
guel Prudência, investigador 
principal do Instituto de Me-
dicina Molecular (iMM) João 
Lobo Antunes, concordam 
que, com a crise sanitária de-
cretada pela covid, afinaram-
-se sistemas de vigilância e 
alargou-se o acesso abas es de 
dados. Que sempre existi-

  

ram, diz Jorge Machado, mas 
que estavam "limitados a al-
guns centros de excelência". 
O que veio, assim, "acelerar 
processos de maior rigor no 
diagnóstico, a rapidez na tro-
ca de informação e ummaior 
cuidado e atenção a novos 
agentes e doenças". Já Mi-
guel Prudência, que subli-
nha ser "especulativo atri-
buir uma reação causa-efei-
to com a pandemia", nota, 
também, que "há um con-
junto de monitorizações que 
sempre foram feitas mas 
que, porventura, depois da 
covid, tornaram-se mais efi-
cazes do que já eram". Num 
"escrutínio que sempre exis-
tiu, mas que se tomou ainda 
mais dotado de meios". 

IMUNIDADE FRAGILIZADA 
É uma questão há muito dis-
cutida, não é consensual, 
mas surge como explicação 
lógica nalgumas doenças: até 
que ponto a proteção a que 
estivemos sujeitos nestes 
dois últimos anos compro-

  

meteu o nosso sistema imu-
nitário? "Poderá apenas ex-
plicar um eventual recrudes-
cimento de doenças que já 
existiam anteriormente (já 
eram endémicas) em deter-
minada região, mas em que 
oseu número tenha sofrido 
um grande aumento e pro-
vocado um surto numa épo-
ca em que tal não seria ex-
pectável", adianta o respon-
sável do INSA. 

Como foi o caso, lembra, do 
aumento de casos de vírus 
sincicíal respiratório por al-
tura da primavera/verão, 
concretamente em idade pe-
diátrica, numa alteração de 
sazonalidade do vírus. De 
resto, prossegu e Miguel Pru-
dência, "para os vírus que 
não têm como via de trans-
missão a via aérea e para os 
quais a máscara não impede 
a transmissão é dificil fazer 
essa ponte". 

MAIOR CIRCULAÇÃO 
Mas a máscara fez apenas 
parte da bolha em que vive-

  

mos. "De distanciamento, de 
comportamentos, de contac-
tos", explica o investigador 
do iMM. E num mundo cada 
vez mais populoso e globali-
zado, "a circulação cada vez 
maior depessoas", frisara res-
ponsável do INSA, "possffii-
lita não apenas um potenciar 
do número de possíveis con-
tactos e transmissões, mas 
também uma mais rápida 
circulação destes micro-or-
ganismos à escala mundial". 

O que, em seu entender, 
"explica acrescente facilida-
de com que uma doença ini-
ciada num dado país, numa 
determinada parte do Mun-
do, chegue rapidamente a 
outros países noutras regiões 
do planeta". Sendo disso 
exemplo os recentes casos de 
covid, varíola dos macacos e 
vírus pólio. 

WDSNOR COBERTURA VAGINAL 
Falando em poliomielite -
vestígios do vírus foram en-
contrados nos esgotos de 
Londres, doença que havia  

sido declarada erradicada 
em 2003 -, Miguel Prudên-
cia não tem dúvidas ao 
avançar como explicação a 
quebra de cobertura vacinai 
contra a pólio. "Não é espe-
culativo. As vacinas são fim-
damentais para proteger de 
doenças infecciosas para as 
quais foram desenhadas", 
sublinha o cientista. 

Sendo que, ao reduzir-se o 
número de pessoas vacina-
das, abrem-se "janelas para a 
entrada na comunidade", 
avisa o investigador. Foi o 
que aconteceu em 2019, com 
surtos de sarampo em países 
como o Reino Unido ou a 
Grécia, recorda 

Por último, MiguelPrudên-
c io admite que, tendo a pan-
demia posto a Saúde Pública 
na ordem do dia, estamos -
Comunicação Social, autori-
dades de saúde, população -
"mais atentos", podendo ex-
plicar, "em parte, que se sai-
ba agora de casos deste tipo 
que se calhar já aconteceriam 
antigamente". • 
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Porto 
GNR com 
música, cães 
e cavalos 
na ligação à 
comunidade 

As missões dos 
militares para além 
da segurança P.18 
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Rafeiro 
alentejano 
que matou 
o dono terá 
segunda 
oportunidade 
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Saúde Falta 
de cobertura 
vacinai 
explica 
aumento 
dos vírus 

Especialistas 
apontam perda 
de imunidade P. 8 

Valor proibitivo das 
rendas empurra famílias 
para a compra de casa 
Apesar do aumento das taxas de juro I Poupança é mais significativa nas 
diferença ronda os 300 euros mensais I periferias das grandes cidades P. 4 e 5 
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I" imeiro-ministro 
presidente 
ncelam viagens 

ao estrangeiro p. 29 
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Regiões 
Costa aponta 
a Montenegro 
e diz que 
referendo 
vai avançar 

Líder socialista 
dá prioridade à 
descentralização P. 6 

Entrevista JN/TSF 
"Nós queremos o 
eleitorado do Chega. 
O PSD vai lutar 
por esses votos" 

Hugo Soares, 
secretário-geral 
do PSD P. to e u 
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Global Media À prova de investigação 

irmles Gemes: Qual E e pai da Nada? 
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